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Influência dos pares nos hábitos alimentares de 
crianças e adolescentes

Poínhos RI

Resumo
A escolha alimentar é um processo de elevada complexidade, determinado pela conjugação de factores 
pessoais, biológicos, sócio-culturais e ambientais. Os pares têm um papel importante no desenvolvimento 
psico-social das crianças desde a idade pré-escolar.
Efectuou-se o estudo monográfico da influência dos pares nos hábitos alimentares de crianças e adoles-
centes e analisaram-se as implicações dos resultados de investigação para o delineamento de interven-
ções para promoção de hábitos alimentares saudáveis.
A influência dos pares nos hábitos alimentares de crianças e adolescentes ocorre através de diversos pro-
cessos, de entre os quais se salientam a modelagem, as atitudes e crenças face à alimentação e a pressão 
e comportamentos normativos. Esta influência revela-se ao nível da aceitação, preferências, selecção e 
consumo de alimentos. Verifica-se existirem diferenças em função do sexo e da faixa etária considerada 
e a influência dos pares parece exercer-se diferencialmente sobre diferentes alimentos.
As intervenções para promoção de hábitos alimentares saudáveis em crianças e adolescentes com base 
no grupo alargado de pares parecem ter potencialidades ainda não completamente exploradas. Os vá-
rios processos de influência são elementos passíveis de ser usados nessas intervenções.

Palavras-chave: 
Adolescentes; Crianças; Hábitos alimentares; Influência dos pares.

Abstract
Food choice is a process of high complexity, established by the combination of personal, biological, socio-
cultural and environmental factors. Peers have an important role in the psychosocial development of 
children since pre-school.
A monographic study on the influence of peers on dietary habits of children and adolescents was carried 
out and the implications of research results to the design of interventions to promote healthy eating habits 
were analysed.
The influence of peers in the dietary habits of children and adolescents occurs through various processes, 
among which we emphasize modeling, attitudes and beliefs about food and the pressure and normative 
behaviors. This influence is revealed in the acceptance, preferences, selection and consumption of foods. 
It appears there are differences by gender and age group and the influence of peers seems to manifest itself 
differently on different foods.
The potential of interventions to promote healthy eating habits in children and adolescents based on the 
larger group of peers seems not fully exploited. The various processes of influence are elements that can 
be used in these interventions.
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INTRODUÇÃO
A escolha alimentar é um processo de elevada complexidade, determinado pela conjugação de factores pes-
soais, biológicos, sócio-culturais e ambientais 1-8. A investigação tende a valorizar alguns destes factores em 
detrimento de outros: enquanto a área da nutrição valoriza factores como as características organolépticas, 
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preço dos alimentos, questões de saúde e hábitos alimentares, a investigação psicológica e social tende a 
centrar-se em variáveis como as atitudes e crenças normativas ou a auto-eficácia 4.
A maioria das diferenças inter-individuais nos hábitos alimentares será determinada sobretudo pelos facto-
res de ordem sócio-cultural e ambiental que influenciam a aquisição e alteração dos hábitos e preferências 
alimentares 7. Diversos factores influentes nos hábitos alimentares emergem das relações interpessoais, 
como acontece com a influência dos pares 9.
Foram objectivos deste trabalho efectuar o estudo monográfico da influência dos pares nos hábitos ali-
mentares de crianças e adolescentes, explorar diferentes processos e aspectos particulares deste tipo de 
influência e analisar as implicações dos resultados de investigação para o delineamento de intervenções 
para promoção de hábitos alimentares saudáveis.

INFLUÊNCIA DOS PARES NA ALIMENTAÇÃO: CONSIDERAÇÕES GERAIS
Os pares têm um papel importante no desenvolvimento psico-social das crianças desde a idade pré-escolar 
10,11 e existe evidência da sua influência nos hábitos alimentares de crianças e adolescentes em termos de 
aceitação, preferências, selecção e consumo de alimentos 6,12-22.

Importância do tema
Tem havido um número crescente de investigações sobre os factores que influenciam a escolha alimentar 
das crianças e adolescentes, nomeadamente centrados no papel das suas redes sociais 3. Isto porque duran-
te os anos que antecedem a entrada na escola as crianças contactam pela primeira vez com diversos alimen-
tos, pelo que este período é determinante das preferências alimentares que persistem até à vida adulta 12. O 
facto de os hábitos alimentares adquiridos na infância e adolescência se reflectirem ao longo da vida reforça 
a importância de os conhecer, bem como aos factores que os determinam 23.
A influência dos pares nos hábitos alimentares é multifacetada, não só ao nível dos processos envolvidos 
como no que concerne aos seus resultados. Vários aspectos da influência dos pares estão significativamente 
relacionados tanto com a alimentação saudável como com hábitos alimentares desadequados 24.
Outro aspecto que salienta a importância de conhecer este fenómeno é o facto de alguns estudos mostra-
rem que a influência dos pares se pode sobrepor à de outras fontes. Por exemplo, os resultados de Hendy e 
Raudenbush 25 mostraram que a influência dos pares na aceitação de alimentos por crianças podia ser mais 
forte do que a influência dos adultos, nomeadamente neutralizando modelagem prévia por professores 
para a aceitação de novos alimentos.

Diferentes formas de influência
Os processos através dos quais a presença de outras pessoas influencia os comportamentos alimentares, no-
meadamente em crianças e adolescentes 26,27, são diversos, dependendo dos factores considerados influen-
tes e da relação entre eles. As propostas de diferentes autores enfatizam factores diversos, mas a influência 
dos pares pode ser relevada a partir de qualquer uma delas.
As influências sociais nos hábitos alimentares podem ser directas ou indirectas, conscientes ou não, e não 
implicam a presença das outras pessoas no momento em que se evidenciam 28. De facto, Story et al 9  refe-
rem que a influência que os pares exercem no comportamento alimentar dos adolescentes pode ser mais 
indirecta, sem que haja percepção dela, do que directa.
Manski 29 distingue três possíveis efeitos dos pares no comportamento individual: efeito endógeno (por 
resposta ao comportamento dos outros no grupo de referência), efeito exógeno (ou contextual; por res-
posta a características exteriores ao grupo mas que as influenciam) e efeito correlacionado (do original 
correlated effect; derivado da partilha de outras características entre os membros do grupo). Estes efeitos 
podem repercutir-se nas preferências alimentares, nas escolhas e hábitos de consumo e nas atitudes face à 
alimentação.
As preferências alimentares das crianças podem estabelecer-se directamente por condicionamento clássico 
ou operante ou por observação dos comportamentos dos outros (e.g. família, pares) 30. Horne et al 31 e 
Lowe et al 32 consideram serem três os factores que influenciam os comportamentos alimentares das crian-
ças: a exposição ao paladar, a modelagem e as recompensas. De acordo com a Teoria Social Cognitiva 33,34, 
o comportamento resulta de factores pessoais e ambientais, afectando-os através de relações recíprocas 
constantes. Este princípio do determinismo recíproco pode ser considerado em âmbitos específicos, como 
o comportamento alimentar 35. Estes aspectos teóricos são notórios na influência dos pares na alimentação 
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de crianças e adolescentes: o grupo de pares é influente nas atitudes e comportamentos pela presença dos 
outros, pela pertença ao grupo e pela consequente reciprocidade que se estabelece entre os diferentes fac-
tores. Ainda, Rozin 7 refere que algumas características biológicas expressas nos indivíduos, nomeadamente 
as que se relacionam com o comportamento e hábitos alimentares, são incorporadas na cultura e, posterior-
mente, como parte desta, são reintroduzidas em cada nova geração de indivíduos.
A influência dos outros no comportamento alimentar pode ocorrer por modelagem, persuasão a alterações 
nos padrões de consumo, tentativas de mudanças de atitudes face à alimentação ou por condicionamento 
da disponibilidade 28. Particularmente no que respeita à influência dos pares na alimentação de crianças e 
adolescentes, têm sido descritos como principais processos a persuasão 36, a modelagem e o reforço social 
16,35,36, a atenção prestada ao indivíduo e às suas actividades 36 ou a criação de normas comportamentais 9,37, 
evidenciadas ao nível de expectativas, crenças e comportamentos normativos 35.

Os estudos seminais de Duncker (1938) e Marinho (1942)
Embora o estudo da influência das redes sociais, nomeadamente dos pares, na alimentação tenha sofrido 
um importante incremento nos últimos anos, a preocupação em estudar formalmente o tema tem mais de 
sete décadas.
O estudo de Duncker 38 terá sido o primeiro a verificar o efeito dos pares nas preferências alimentares de 
crianças. Este autor verificou que ao expor crianças de idade pré-escolar a pares com preferências alimen 
tares diferentes das suas elas escolhiam em maior proporção os alimentos preferidos pelos pares. Poucos 
anos mais tarde, Marinho 39 expandiu o estudo da modelagem dos hábitos alimentares de crianças a carac-
terísticas individuais, relacionais e sociais.
A partir destes dois trabalhos, o estudo da influência dos pares na alimentação de crianças e adolescentes 
tem explorado diferentes processos e têm sido encontrados determinantes específicos deste efeito.

O PAPEL DA MODELAGEM
A alimentação é uma experiência social, podendo os comportamentos alimentares dos outros servir como 
modelo 12. Assim, a modelagem, ou seja, a demonstração de determinados comportamentos, pode ser um 
mecanismo através do qual se verifica influência dos pares no comportamento alimentar 26,40,41. Segundo 
a Teoria Social Cognitiva, a modelagem por pares será, aliás, uma das influências mais poderosas sobre 
a aceitação, preferências e comportamento alimentares 33,34, o que tem sido subscrito por vários autores, 
nomeadamente em relação a crianças e adolescentes (e.g. Birch 12).
Existe de facto evidência de que a modelagem do consumo alimentar por outras crianças pode aumentar 
a aceitação dos alimentos por crianças. Por exemplo, Cullen et al 14,42 referem a modelagem como um dos 
factores envolvidos na influência dos pares no consumo de frutos e vegetais por crianças. Tem-se verificado 
que este efeito pode superar o da mera exposição aos alimentos 25,43 e que os pares podem ser melhores 
modelos do que professores para promover a aceitação de alimentos 44.
Birch 12 verificou que, após exposição a pares com preferências alimentares diferentes das suas, as escolhas 
alimentares de crianças em idade pré-escolar se alteravam no sentido de se aproximarem das dos pares. 
Os resultados em termos de consumo foram semelhantes aos das escolhas, verificando-se igualmente uma 
aproximação ao consumo dos pares, mesmo isso implicando o consumo de alimentos anteriormente indi-
cados como sendo os menos preferidos.
Greenhalgh et al 45 mostraram que a modelagem positiva por pares de crianças (dos 5 aos 7 anos) incre-
mentava o consumo de novos alimentos (com coloração azul), verificando-se o oposto após modelagem 
negativa. Os resultados deste estudo sugerem também que a modelagem negativa por pares de crianças 
em relação ao consumo de novos alimentos terá maior impacto do que a modelagem positiva. Foi ainda 
evidenciada a dificuldade em reverter experiências iniciais negativas face a alimentos, pelo menos na faixa 
etária considerada.
Alguns estudos focam especificamente o papel da modelagem por pares nas quantidades consumidas de 
alimentos. Herman et al 46 referem que o comportamento dos outros serve como indicador das quantidades 
adequadas a ser ingeridas. Esta noção foi verificada em pré-adolescentes do sexo feminino: Salvy et al 26 

verificaram que as quantidades de bolachas ingeridas por díades de jovens tendia aproximar-se. Romero et 
al 47 utilizaram uma rapariga de 10 anos como modelo de ingestão de uma menor ou maior quantidade de 
bolachas, observado em vídeo por raparigas entre os 8 e os 12 anos. Verificaram que na condição em que 
este modelo ingeria maior quantidade de bolachas as participantes consumiam mais bolachas do que na 
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condição em que o modelo ingeria menos bolachas. Estes resultados suportam o efeito de modelagem na 
ingestão de snacks por raparigas pré-adolescentes.
Conforme se depreende do trabalho de Romero et al 47, os efeitos de modelagem não se restringem a obser-
vação ao vivo, podendo resultar da observação de modelos em vídeo. Alguns trabalhos têm avaliado a influ-
ência de pares observados em vídeo nas escolhas alimentares de crianças. Os “Food Dudes” (e.g. Horne et 
al 31,48, Lowe et al 32) são um exemplo de intervenção destinada a modelar o consumo de frutos e vegetais em 
crianças usando modelos observados em vídeo. No entanto, pelo facto de esta intervenção incluir, para além 
da modelagem, a atribuição de recompensas às crianças, é difícil avaliar a influência dos pares nos resultados.

Factores que influenciam os efeitos da modelagem
A Teoria da Aprendizagem Social 49 sugere que a modelagem é eficaz sobretudo quando os modelos são 
pessoas admiradas pelo sujeito e quando o comportamento é observado em mais do que um modelo. No 
que concerne especificamente à modelagem de hábitos alimentares, os resultados de Marinho 39 indicam 
que a influência sobre os hábitos alimentares depende de aspectos específicos da relação entre a criança e o 
modelo, nomeadamente relacionados com a confiança e admiração para com o modelo.
Hendy 43 verificou que os professores não eram modelos eficazes para encorajar a aceitação de novos alimen-
tos por crianças, tendo considerado que um dos motivos para tal terá sido uma maior influência por parte dos 
pares, cujos comentários ou comportamentos negativos terão levado à fraca aceitação dos alimentos, dada a 
sua maior similaridade com as crianças avaliadas 34.
Os resultados de Fehrenbach et al 50 mostram que a imitação dos modelos é mais provável quanto maior o 
número destes. Greenhalgh et al 45 realçam um efeito semelhante a este em relação ao consumo de novos 
alimentos, parecendo os efeitos da modelagem estar dependentes do número de exposições a modelos 
positivos.
As características comportamentais dos observadores e dos pares que servem de modelos podem ser mode-
radores da influência destes nas escolhas alimentares de crianças em idade pré-escolar. Marinho 39 categori-
zou crianças com base na sua estabilidade de preferências e encontrou diferenças importantes na influência 
pelos pares. As crianças com maior estabilidade de escolha sofriam menos o efeito da modelagem; os pares 
socialmente competentes (por comparação com os autoritários, socialmente menos agradáveis) eram os 
mais influentes. Já Duncker 38 havia verificado que os pares com mais competências sociais eram modelos 
mais efectivos de aceitação alimentar.
Stoneman e Brody 51 estudaram o efeito da modelagem pelos pares e dos anúncios televisivos sobre as pre-
ferências alimentares de crianças em idade escolar. Verificaram que as preferências dos pares e os anúncios 
podem actuar como fontes de influência aditiva. Os pares podem ser mediadores do efeito de outras fontes 
de influência sobre os hábitos alimentares das crianças.
Os resultados de Salvy et al 26 demonstram a interacção da modelagem com factores individuais, visto as 
raparigas com excesso de peso ingerirem significativamente mais bolachas na companhia de outra rapariga 
com excesso de peso do que com um par sem excesso de peso, não se verificando este efeito nas raparigas 
sem excesso de peso. Os autores concluem que a ingestão das jovens sem excesso de peso terá servido como 
indicador da quantidade adequada a ingerir, evidenciando o papel da modelagem.

OUTRAS FORMAS DE INFLUÊNCIA
Para além da modelagem, os pares podem influenciar os hábitos alimentares das crianças e dos adolescentes 
através de outros processos. Estes envolvem, entre outros, a pressão para determinados comportamentos, 
a percepção dos hábitos alimentares dos pares e de atitudes destes face à alimentação e outros aspectos 
cognitivos.
Alguns estudos evidenciam a influência dos pares em termos gerais, bem como a consciência que as crianças 
e adolescentes têm deste fenómeno. Burgess-Champoux et al 52 encontraram evidência da importância dos 
pares na alimentação de crianças entre os 5 e os 12 anos de idade. Durante a discussão em grupos focais (fo-
cus groups) as próprias crianças sugeriram a influência dos pares como forma de promover novos alimentos. 
Cullen et al 35 verificaram que crianças entre os 9 e os 12 anos de idade indicavam a influência dos pares como 
uma razão para o não consumo de frutos, vegetais e alimentos com baixo teor de lípidos. Os resultados de 
Contento et al 3 mostram que os adolescentes estão conscientes da influência dos seus pares nas suas esco-
lhas alimentares, explicitando este conhecimento em entrevistas conduzidas individualmente.
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Percepção do consumo dos pares e das suas atitudes face à alimentação
Paralelamente à modelagem, as percepções acerca dos hábitos dos pares e suas atitudes face à alimentação 
podem influenciar os hábitos alimentares de crianças e adolescentes. Já Birch 12,53 referiu que a percepção de 
que os pares apreciam determinado alimento aumenta a preferência por esse alimento em crianças. Alguns 
trabalhos têm evidenciado esta noção.
No estudo de Woodward et al 22 uma percepção de consumo mais elevado pelos pares era um preditor sig-
nificativo de maior frequência de consumo de metade dos alimentos avaliados em jovens dos 11 aos 16 anos 
de idade. A influência dos pares era, contudo, inferior à dos pais e do “gosto” dos alimentos, mesmo para os 
alimentos relativamente aos quais a percepção de consumo pelos pares estava mais associada à frequência 
de consumo.
Moore et al 54 verificaram que a percepção de que os amigos tomavam o pequeno-almoço estava associada 
à toma mais frequente desta refeição por crianças entre os 9 e os 11 anos. Contudo, a percepção de que os 
pais tomavam o pequeno-almoço teve maior efeito sobre a toma do pequeno-almoço do que a influência 
dos pares.
Vários trabalhos que avaliam as preferências alimentares dos pares fazem-no também através da percepção 
que as crianças e adolescentes têm acerca dessas preferências. É o caso do estudo de French et al 4, em que 
apesar de as preferências dos amigos surgirem como o factor menos influente no consumo de snacks com 
baixo teor de lípidos por adolescentes, estavam associadas negativa e significativamente com a intenção e 
escolha actual destes snacks.

Outros aspectos cognitivos
No trabalho de Cullen et al 35 as crenças normativas por parte dos pares relativamente ao consumo de frutos e 
vegetais estavam negativamente associadas ao consumo destes alimentos por crianças. Já a modelagem pelos 
pares, as expectativas normativas (encorajamento para o consumo) ou a percepção de normas (consumo 
pela maioria dos pares) não se relacionaram com o consumo das crianças. Apesar de as crianças tenderem a 
acreditar que para os seus pares o consumo de frutos e vegetais era algo positivo (crenças normativas), não 
se verificará modelagem ou encorajamento que reforce o consumo. As crenças normativas dos pares estão 
também relacionadas com a já referida percepção de atitudes e, por outro lado, podem estar na origem da 
pressão e comportamentos normativos, adiante abordados.
Bauer et al 55 verificaram que a preocupação prévia dos amigos com a prática de uma alimentação saudável 
era protectora de uma maior ingestão de fast-food por parte de adolescentes do sexo masculino. Este efeito 
não se verificou para o sexo feminino. A prática de dietas com o objectivo de controlo do peso por parte dos 
pares não mostrou ter um efeito significativo na ingestão de fast-food.
Para além dos hábitos alimentares, também os factores apontados individualmente para os justificar podem 
ser influenciados pelos pares. Contento et al 3 verificaram que, não só os alimentos escolhidos por adoles-
centes para comporem uma refeição eram semelhantes aos escolhidos pelos seus pares, como também os 
motivos apontados para essas escolhas.

Pressão dos pares
A influência dos pares nos hábitos alimentares pode dever-se a formas de influência mais directas, como a 
pressão para determinados comportamentos, nomeadamente através de comentários geradores de compor-
tamentos normativos. Cullen et al 14,42 encontraram evidência de que a influência dos pares sobre o consumo 
de frutos e vegetais por crianças ocorrerá devido a comportamentos normativos contrários ao consumo 
destes alimentos e a comentários negativos acerca do consumo de vegetais. Também Lieberman et al 20 ve-
rificaram que a pressão dos pares era um forte preditor dos comportamentos alimentares de adolescentes 
do sexo feminino. Por outro lado, Moore et al 54 não verificaram efeito da pressão dos pares sobre a toma do 
pequeno-almoço por crianças.
Larson et al 56 estudaram o reflexo de diversos factores durante a adolescência que se reflectiam na alimenta-
ção no início da idade adulta. Verificaram que o suporte dos pares em relação a uma alimentação saudável era 
preditor de um menor consumo de fast-food no sexo masculino.

Comparação com os pares e importância relativa da alimentação
Wertheim et al 57 constataram que as comparações corporais negativas com os pares eram um factor indicado 
por adolescentes do sexo feminino como motivador de alterações nos hábitos alimentares, nomeadamente 
através do início de dieta. Mais recentemente, Huon et al 58 desenvolveram uma escala para avaliar a competi-
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tividade relacionada com dietas em adolescentes do sexo feminino: a escala de Dieting Peer Competitiveness. 
Verificaram que esta escala apresentava uma estrutura bi-factorial, com um factor relacionado com compara-
ções sobre a aparência física e outro com aspectos públicos do comportamento alimentar. Estes dois factores 
revelam que a influência dos pares na alimentação das adolescentes pode verificar-se por via da comparação 
social, quer ao nível de desejos e expectativas, quer em termos dos hábitos alimentares. O factor mais influen-
te parece ser o que reflecte as comparações físicas.
Neumark-Sztainer et al 59 avaliaram através de grupos focais (do original focus groups) os factores que influen-
ciavam a escolha alimentar em adolescentes. Apesar de os pares não terem sido identificados como fonte 
de influência, os adolescentes referiram como uma das dificuldades em praticar uma alimentação saudável 
o facto de a alimentação saudável ser menos relevante face a outras preocupações, nomeadamente a escola 
e os amigos. Deste modo, esta pode ser uma fonte indirecta de influência dos pares na alimentação dos 
adolescentes.

INFLUÊNCIA DOS PARES SOBRE O CONSUMO DE DIFERENTES ALIMENTOS E 
APORTE NUTRICIONAL
Alguns estudos têm permitido esclarecer de que modo os hábitos relacionados com diversos grupos de 
alimentos sofrem influência dos pares. Feunekes et al 28 verificaram uma associação positiva entre a ingestão 
de adolescentes e seus amigos em 19% dos itens de um questionário de frequência alimentar. Se este facto 
releva por um lado a possível influência dos pares no consumo, sobressai o facto de este efeito poder não se 
verificar igualmente para todos os alimentos.
A maioria dos alimentos para os quais Feunekes et al 28 encontraram associação entre a ingestão de adoles-
centes e seus amigos eram snacks, o que vai ao encontro do facto de os adolescentes associarem este tipo 
de alimentos mais aos amigos do que ao ambiente familiar 60. Também no estudo de Woodward et al 22 as 
associações mais fortes entre percepção de consumo pelos pares e frequência de consumo por jovens entre 
os 12 e os 16 anos de idade tinham sido verificadas para snacks.
Outros trabalhos têm permitido verificar a influência dos pares no consumo de grupos específicos de alimen-
tos. Por exemplo, conforme referem Cullen et al 35 e de acordo com trabalhos anteriores 14,42 alguns factores 
com influência no consumo de frutos e vegetais parecem estar relacionados com o grupo de pares.
Os efeitos da influência dos pares dependem também de aspectos particulares que se prendem com as pre-
ferências prévias das crianças e adolescentes. Apesar da influência negativa dos pares sobre o consumo de 
vegetais constatada por Cullen et al 35, os autores reportam também que as crianças referiam que a pressão 
dos pares não afectaria o consumo de vegetais de que gostassem. Marinho 39 verificou que os efeitos de mo-
delagem eram maiores e mais persistentes para alimentos face aos quais as crianças não apresentavam uma 
preferência inicial marcada.

Efeitos da influência dos pares no aporte nutricional
Apesar das diversas influências que os pares parecem assumir sobre o consumo alimentar de crianças e 
adolescentes, não tem sido encontrada uma relação com o aporte energético ou nutricional. Finnerty et al 23 
estudaram os determinantes do aporte nutricional em crianças e adolescentes, não tendo encontrado asso-
ciação entre o aporte energético e de macronutrimentos e a influência dos pares. Já anteriormente Feunekes 
et al 28 não haviam encontrado associação significativa em termos de aporte energético e ingestão de lípidos 
por adolescentes e tinham verificado que a associação com a ingestão dos pais era bastante mais elevada.
É de salientar que estes resultados não exploram os efeitos sobre o aporte de micronutrimentos. Dada a influ-
ência diferencial sobre alguns grupos de alimentos, conforme atrás relatado, os processos e efeitos descritos 
poderão condicionar o aporte destes nutrimentos de forma relevante.

O caso do álcool
Diversos estudos têm-se debruçado especificamente sobre a influência dos pares no consumo de bebidas alco-
ólicas por adolescentes. Recentemente, Kinard e Webster 61 verificaram que a influência dos pares era o predi-
tor mais forte do consumo de álcool por adolescentes, sobrepondo-se à influência dos pais, à publicidade ou à 
auto-eficácia. Este efeito vai ao encontro dos resultados da maioria dos estudos anteriores. Têm sido propostas 
e exploradas diversas vias pela qual se supõe que os pares possam exercer influência no consumo de álcool.
Por um lado, a iniciação do consumo de álcool por adolescentes parece mais relacionada com o consumo 
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pelos pais e pelos pares (i.e. modelagem) do que pelas normas ou aprovação/desaprovação por estes 62. 
Também os resultados de Ali e Dwyer 63 mostram um efeito positivo da ingestão de álcool pelos pares na 
ingestão de álcool por adolescentes, bem como na sua intensidade e frequência. Larsen et al 64 verificaram 
que o consumo de álcool em adultos era superior quando as pessoas à sua volta estavam a consumir. Este 
resultado pode ser interpretado como evidenciando um papel da imitação ou modelagem no consumo de 
álcool, supondo-se que poderá ser igualmente válido nos adolescentes.
Os resultados de Kremer e Levy 65 indiciam que o efeito dos pares no consumo de álcool ocorre sobretudo 
através de influência nas preferências, mais do que através de uma acção disruptiva. Este estudo foi realizado 
em estudantes universitários, e os autores referem ser difícil prever até que ponto os resultados serão gene-
ralizáveis para adolescentes.
A influência dos pares na ingestão de álcool pode dever-se a aspectos mais diversos do que a pressão social 
ou a modelagem. Engels et al 66 verificaram que o consumo de bebidas alcoólicas por adolescentes estava 
associado a algumas características de reputação do grupo de pares, como a agressividade e a emocionali-
dade. Também outros autores haviam já constatado que os adolescentes com hábitos etílicos apresentavam 
maiores níveis de sociabilidade, maior número de amigos e mais tempo passado com estes  67,70.
A imagem associada aos pares que consomem álcool pode ter impacto nas decisões de consumo dos adoles-
centes 62, dada a sua preocupação com a sua imagem social e necessidade de aprovação pelos pares 37. Os ado-
lescentes que consomem bebidas alcoólicas avaliam os pares que também bebem álcool mais positivamente 

71. A composição do grupo de pares é um dos factores que pode afectar a percepção que os adolescentes 
têm dos consumidores de álcool e, consequentemente, influenciar o seu próprio consumo 62. Os resultados 
de Spijkerman et al 62 sugerem também que a influência dos pares no consumo de bebidas alcoólicas por 
adolescentes seja mediada pelo protótipo acerca dos consumidores de álcool sobretudo quando se tratam 
de adolescentes que já iniciaram o consumo de álcool. Segundo os autores, nos adolescentes sem consumo 
prévio estes protótipos parecem não ser tão influentes, o que poderá dever-se à menor identificação com os 
pares consumidores. A importância dos protótipos positivos dos consumidores de álcool pelos adolescentes 
é especialmente relevada se considerarmos que estas variáveis têm maior influência do que as relativas ao 
consumo e normas dos pais 72,73.

DIFERENÇAS EM FUNÇÃO DO GRUPO DE PARES, SEXO E IDADE
Algumas das discrepâncias entre os resultados de diferentes estudos podem dever-se parcialmente a dife-
renças nos grupos de pares considerados, bem como ao sexo e idade das crianças e adolescentes. Para além 
disso, a exploração de diferenças mediante estas variáveis é importante para uma ampla compreensão da 
influência dos pares nos hábitos alimentares e, consequentemente, para melhorar as intervenções.

Diferentes grupos de pares
Alguns autores têm realçado a importância do grupo de pares considerado na influência que estes têm sobre 
os hábitos alimentares de crianças e adolescentes. O resultado mais consensual parece ser o de que esta 
influência será sobretudo oriunda do grupo alargado de pares das crianças ou adolescentes.
Stoneman e Brody 51 referem que os comportamentos alimentares observados em determinados pares po-
dem ser interpretados como representativas do grupo mais alargado de pares e suas normas. Feunekes et al 28 

realçam, aliás, que a rede mais alargada de amigos ou de colegas pode ser mais influente na escolha alimentar 
dos adolescentes do que apenas os amigos mais próximos. Ainda, o efeito positivo do consumo de bebidas 
alcoólicas pelos pares na ingestão de álcool verificado por Ali e Dwyer 63 é superior quando se considera o 
grupo de pares como sendo composto pelos elementos do mesmo ano escolar e escola, face aos pares indi-
cados por cada adolescente.
As peer crowds são grupos alargados de pares que partilham interesses, aparência ou atitudes, (e.g. “popula-
res”, “intelectuais”, “alternativos”) sendo centrais para o sentido de identidade e pertença dos adolescentes 
e mediando as suas interacções sociais 74. Mackey e La Greca 75 verificaram que a afiliação a diferentes peer 
crowds era preditora da frequência de ingestão de frutos e vegetais, fast-food, refrigerantes e doces por 
adolescentes, bem como da prática de dietas restritivas. Estes autores verificaram também diferenças entre 
os grupos no que concerne à preocupação com a alimentação. Apesar de a afiliação às peer crowds explicar 
apenas 2 a 3% da variância dos hábitos alimentares avaliados, o seu efeito era tão ou mais forte do que os do 
sexo, etnia ou escola frequentada.
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Diferenças entre sexos e importância do sexo dos modelos
Alguns trabalhos não encontraram diferenças entre sexos em termos de influência dos pares na escolha de 
alimentos 12,39,51. Contudo, outros estudos têm verificado importantes diferenças entre sexos.
No estudo de Hendy e Raudenbush 25 a modelagem por pares em relação à aceitação de novos alimentos foi 
mais eficaz para as raparigas do que para os rapazes, tanto no imediato como após um mês. Com a adição de 
um par-modelo competitivo as raparigas demonstraram maior neofobia na aceitação de alimentos. Por outro 
lado, Finnerty et al 23 verificaram que nos rapazes (mas não nas raparigas) existia uma correlação positiva 
entre a aceitação dos pares e o número de porções diárias de frutos e vegetais. Também a relação entre o 
suporte dos pares em relação a uma alimentação saudável e o menor consumo de fast-food na idade adulta 
verificado por Larson et al 56 em adolescentes do sexo masculino não foi verificado no sexo feminino.
Segundo a Teoria Social Cognitiva os pares do mesmo sexo tenderão a ser modelos mais eficazes 34. No 
entanto, no trabalho de Hendy 17 os modelos do mesmo sexo não foram mais eficazes do que os do sexo 
oposto a promover a aceitação de alimentos em crianças. As raparigas foram modelos mais eficazes, inde-
pendentemente do sexo das crianças modeladas. Segundo Hendy 17 poderão ser explicações possíveis para 
a maior eficácia dos modelos do sexo feminino o facto de as crianças estarem mais acostumadas a observar 
raparigas partilhar espontaneamente alimentos (cf. Birch e Billman 76), aspecto com relevância dada a meto-
dologia utilizada no procedimento de modelagem, ou menor agressividade e competitividade (cf. Maccoby 
77), favorecendo a interacção.

Diferenças em função da idade
Em idades precoces a influência dos pares pode ser aumentar com o desenvolvimento de competências 
linguísticas. A aquisição da linguagem transforma o impacto dos estímulos ambientais, nomeadamente pela 
facilitação da categorização de alimentos e pela generalização de atitudes e comportamentos face a novos 
alimentos, em função de modelagem ocorrida previamente na ausência destes 30. Com a entrada na escola a 
influência dos pares poderá aumentar devido a um maior contacto com eles 12.
A adolescência é um período marcado pelo contacto intenso com pares e mudanças ao nível de contextos 
e actividades, o que despoleta influências diversas nos seus comportamentos e atitudes 78. As alterações de-
senvolvimentais, sociais, ambientais e ao nível dos estilos de vida que ocorrem na passagem da infância para 
a adolescência reflectem-se nos hábitos alimentares 9,79. Em particular, a partir da adolescência o grupo de 
pares torna-se uma maior referência em termos de identidade, reconhecimento e independência, podendo 
desse modo aumentar a sua influência, nomeadamente em termos de hábitos alimentares 79,80. Moore et al 54 

salientam que a influência relativa dos pais e dos pares deverá ser cautelosamente interpretada face à idade 
das crianças avaliadas, dada a crescente influência dos pares na passagem para a adolescência 9.
A modelagem de escolhas alimentares parece ser particularmente eficaz quando o modelo tem a mesma ida-
de ou é mais velho que a criança 81. Duncker 38  verificou que a influência dos pares nas preferências alimen-
tares de crianças era mais acentuado quando os pares eram mais velhos e Stoneman e Brody 51 verificaram 
que a influência dos pares nas escolhas de alimentos por crianças se mantinha em maior grau na ausência 
dos pares quando estes tinham a mesma idade ou eram mais velhos. Por outro lado, os resultados de Birch 
12 apontam para uma maior influência dos pares em crianças mais novas, mesmo quando o grupo de pares 
incluía crianças de idade inferior à sua. Este resultado é também contrário ao efeito geral de aumento da 
influência dos pares com o avanço da idade. Também Hendy e Raudenbush 25 e Marinho 39 não verificaram 
diferenças na eficácia da modelagem em função da idade dos pares na aceitação de alimentos por crianças.
Dos dois factores encontrados na escala de competitividade relacionada com dietas em adolescentes do sexo 
feminino 58 o referente aos aspectos públicos do comportamento alimentar apresenta pontuações mais ele-
vadas nas raparigas mais jovens (11 a 12 anos). Esta diferença demonstra que as diversas formas de influência 
podem expressar-se com diferente intensidade relativa e de modo não dependente apenas do nível global 
de influência dos pares.

ALGUMAS QUESTÕES METODOLÓGICAS
Apesar de a diversidade de estudos que tem sido levado a cabo ter vindo a permitir esclarecer as várias formas 
de influência dos pares nos hábitos alimentares de crianças e adolescentes, alguns autores têm igualmente 
salientado dificuldades metodológicas no estudo destes efeitos. Uma delas prende-se no estabelecimento de 
relações de causalidade entre as características dos pares e os comportamentos e atitudes face à alimentação. 
Bullers et al 82 e Kremer e Levy 65 referem ser difícil estimar o efeito dos pares na ingestão de álcool, bem 
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como determinar relações causais, uma vez que a escolha dos pares não é aleatória. Esta constatação pode 
ser alargada para a generalidade dos hábitos alimentares. Os adolescentes usam diferentes comportamentos 
para resolver conflitos entre os valores que medeiam as suas escolhas alimentares e as dos seus pares. Uma 
estratégia utilizada será a companhia de pares com preferências alimentares semelhantes às suas 3. Assim, 
esta estratégia condiciona o estabelecimento de relações causais com base na semelhança de preferências 
alimentares, visto esta poder ser erradamente interpretada como demonstrando consenso ou influência 
dos pares 83.
A ausência de uniformidade na consideração destes factores no desenho dos estudos dificulta a comparação 
dos resultados entre trabalhos, podendo estar na origem de alguns resultados aparentemente contraditórios. 
Para além disto, diversos estudos (e.g. Horne et al 30,31, Lowe et al 32) avaliam os efeitos de abordagens combi-
nadas, como modelagem e recompensas, o que dificulta a análise da influência dos pares.

Generalização dos efeitos
Poucos estudos têm procurado averiguar a generalização dos efeitos da influência dos pares a outras situa-
ções ou alimentos. Naqueles que o fizeram, os resultados são algo controversos.
No estudo de Duncker 38 a influência dos pares nas preferências alimentares de crianças generalizou-se a si-
tuações posteriores na ausência dos modelos. Também Birch 12 reportam que os efeitos da exposição a pares 
com preferências alimentares diferentes das suas nas escolhas alimentares e consumo de crianças se manti-
veram após algumas semanas e na ausência dos pares. Por outro lado os efeitos da modelagem de consumo 
de alimentos por pares do sexo feminino verificada em crianças por Hendy 17 não se generalizaram a outros 
contextos quando avaliados após um mês e na ausência desses pares.
As discrepâncias entre estes resultados podem dever-se a características específicas dos processos de influên-
cia avaliados, conforme evidenciam os resultados de Greenhalgh et al 45. A modelagem do consumo de novos 
alimentos (com coloração azul) verificada em crianças por estes autores generalizou-se a outras situações, 
nomeadamente na ausência dos pares e em relação a outros alimentos com a mesma coloração mas textura 
diferente, mas ao nível da reversão dos efeitos de modelagem negativa por exposição posterior a modelos 
positivos de consumo não se verificou generalização ao outro alimento.

IMPLICAÇÕES PARA A INTERVENÇÃO
A compreensão dos factores que influenciam a aquisição e manutenção de determinados hábitos alimentares 
por crianças e dos adolescentes permitirá elaborar intervenções mais eficazes para promover hábitos alimen-
tares saudáveis 22,35.
Os resultados de investigação mostram que os comportamentos de promoção da saúde devem estender-se 
aos pares, o que reforça a importância de intervenções centradas no contexto escolar ao invés de dirigidas 
individualmente 63. As intervenções para promover uma alimentação saudável em crianças e adolescentes 
devem consideram a influência dos pares no comportamento alimentar destas faixas etárias, nomeadamente 
o facto de a exposição frequente a pares com preferências diferentes das suas poder aumentar a aceitação 
de alimentos 12,24. Greenhalgh et al 45 realçam a importância de desenhar as intervenções baseadas na mode-
lagem por pares maximizando a sua eficácia de modo a ultrapassar experiências prévias que tenham gerado 
aversão a determinados alimentos e a imunizar as crianças face a influências negativas futuras pelos pares. A 
modelagem por pares poderá ser usada também com o objectivo específico de promover comportamentos 
alimentares adequados no que concerne ao tamanho das porções ingeridas 47. Os programas de intervenção 
baseados na modelagem por pares podem ser mais bem aceites pelos adolescentes do que quando a mode-
lagem é feita por professores ou outros adultos 79.
No que concerne aos pares considerados, a influência parece advir sobretudo do grupo alargado de pares. 
Os programas de promoção de alimentação saudável em adolescentes podem ser melhorados valorizando a 
afiliação a peer crowds enquanto um indicador de riscos específicos e envolvendo pares-modelo pertencen-
tes à mesma peer crowd 75.
Story et al 79 referem que é essencial treinar os pares envolvidos nas intervenções, de modo a assegurar a 
eficácia destas. Os resultados de Woodward et al 22 sugerem também que as abordagens para promoção de 
determinados hábitos alimentares enfatizando o consumo pelos pares poderão ser mais ou menos adequa-
das dependendo dos alimentos em que se foquem. Nos adolescentes os efeitos parecem ser mais fortes em 
relação a snacks.
Para além do papel da modelagem, as estratégias usadas nas intervenções para promoção de uma alimen-
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tação saudável em adolescentes devem procurar modificar as normas do grupo de pares face à alimentação 
e fomentar o suporte destes face aos comportamentos e hábitos a promover 9, sobretudo quando forem 
visados os adolescentes do sexo masculino 56. Ainda, segundo Contento et al 3 as intervenções para promoção 
de uma alimentação saudável nos adolescentes deverão ajudá-los a desenvolver estratégias para lidar com os 
efeitos com origem no grupo de pares, nomeadamente a eventual discrepância de preferências ser entendida 
como sinal de independência e autonomia.
No que respeita ao consumo de álcool pelos adolescentes, os resultados de Ali e Dwyer 63 indicam que os 
efeitos dos pares são determinantes importantes, pelo que devem ser considerados no planeamento de in-
tervenções. Os resultados de Spijkerman et al 62 sugerem que a prevenção do consumo de álcool deverá ser 
efectuada distintamente em adolescentes que ainda não iniciaram o consumo ou que já são consumidores. 
Nestes últimos, os protótipos podem ser alvos relevantes para a prevenção do consumo, enquanto nos que 
ainda não consomem bebidas alcoólicas a intervenção poderá centrar-se na modelagem.
Finalmente, estas noções podem ser operacionalizadas para ir ao encontro de objectivos mais específicos ou 
em grupos com características particulares. Por exemplo, Greer et al 84 verificaram que os pares eram modelos 
eficazes para promover a deglutição e aceitação de alimentos em crianças com desordens alimentares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A investigação tem demonstrado existir influência dos pares nos hábitos alimentares de crianças e adolescen-
tes. As formas e processos de influência parecem ser diversos, salientando-se a importância da modelagem, 
das atitudes e crenças face à alimentação e da pressão e comportamentos normativos como elementos passí-
veis de ser trabalhados nas intervenções destinadas a promover hábitos alimentares saudáveis.
Os trabalhos nesta área têm também permitido verificar a existência de diferenças em função das caracterís-
ticas dos sujeitos, nomeadamente do sexo e, sobretudo, da faixa etária considerada. A influência dos pares 
parece ainda exercer-se diferencialmente sobre diferentes alimentos.
Apesar de algumas conclusões apresentadas servirem para orientar futuras intervenções, os resultados ainda 
incipientes e controversos em termos da generalização dos efeitos necessitam ser clarificados. A intervenção 
para promoção de hábitos alimentares saudáveis em crianças e adolescentes com base no grupo alargado de 
pares, nomeadamente em contexto escolar, parece ter potencialidades ainda não completamente exploradas, 
mas o crescente investimento em termos de investigação poderá ser um presságio de desenvolvimento nesse 
sentido.
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